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ABSTRACT 

 
Planktonic biomass and hydrography in the Exclusive 

Economic Zone of Brazilian Northeast 
 

The objective of this study was to evaluate the spatial and temporal 
distribution of the planktonic biomass and to relate with the oceanographic 
conditions and rainfall at the Exclusive Economic Zone (EEZ) of the Northeastern 
Brazil. Samples were collected during the dry period (Northeast Expedition, 1997) 
and rainy period (Northeast Expedition, 1998), in eight areas, during four 
oceanographic cruises. It was observed that the highest values of primary and 
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secondary biomass were located at the north sector of EEZ, under the influence 
of Brazil North Current. The highest values of primary biomass were registered at 
the north slope and south slope, during the dry and rainy seasons. Highest values 
of secondary biomass were registered at the Brazilian North Chain and East 
Oceanic Area, probably due of topographic upwelling offshore.  
Key words: Primary biomass, secondary biomass, hidrography, Exclusive 
Economic Zone. 

 

RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi realizar uma avaliação da distribuição 
espacial e temporal da biomassa planctônica, e suas relações com as condições 
oceanográficas e pluviosidade na Zona Econômica Exclusiva do Nordeste 
Brasileiro. As amostras foram coletadas em oito áreas, durante um período 
seco (Expedição Nordeste II, 1997) e outro chuvoso (Expedição Nordeste III, 
1998). Os maiores valores de biomassa primária foram encontrados no Talude 
Norte e no Talude Sul, tanto no período seco como no chuvoso. Nos dois 
períodos de estudo os maiores valores de biomassa secundária foram 
encontrados na Cadeia Norte Brasileira e na área Oceânica Leste, 
provavelmente em função da contribuição de ressurgências topográficas nas 
áreas oceânicas. A variação espacial e temporal nos valores de biomassa 
fitoplanctônica e zooplanctônica provavelmente devem ser atribuídos a 
fenômenos meteorológicos que condicionaram a variabilidade térmica e salina. 
Palavras chave: Biomassa primária, biomassa secundária, hidrografia, Zona 
Econômica Exclusiva. 

 
INTRODUÇÃO 

 
A Zona Econômica Exclusiva (ZEE) cobre 8% da superfície da terra, 25% 

da produtividade global e 90% das capturas totais de peixes (KULLEMBERG, 
1999). A ZEE do Nordeste do Brasil se estende entre a foz do rio Parnaíba, no 
Piauí, e a Baía de Todos os Santos, na Bahia e se encontra em uma região 
oceânica tropical, constituída por um sistema oligotrófico, que possui uma teia 
alimentar complexa, porém com baixa produtividade biológica (EKAU; 
KNOPPERS, 1999). Apesar dos baixos níveis de nutrientes, biomassa 
fitoplanctônica e biomassa zooplanctônica (MEDEIROS et al., 1999; NEUMANN-
LEITÃO et al., 1999; BECKER, 2001), em áreas sujeitas à influência de ilhas e 
bancos submarinos oceânicos, geralmente a atividade pesqueira é mais intensa, 
em função da existência de estoques de várias espécies comercialmente 
importantes (HAZIN, 1994). Contudo, evidências sobre o aumento de produção 
primária como recurso alimentar para o zooplâncton e posteriormente para 
espécies do necton não esta bem documentada nestes bancos oceânicos 
(BROCKEL; MEYERHOFER, 1999).  

Estimativas de biomassa primária e secundária vêm sendo empregadas 
para avaliar o potencial produtivo dos ecossistemas aquáticos podendo fornecer 
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indicações sobre a quantidade de matéria orgânica disponível aos demais níveis 
tróficos (PASSAVANTE; FEITOSA, 1989; CASTRO; HUBER, 2000). Além disto, o 
impacto das alterações climáticas sobre a dinâmica do zooplâncton pode 
influenciar o sucesso do recrutamento dos estoques de peixes pelágicos 
(HARRIS et al., 2000).  

No Nordeste do Brasil os estudos sobre a variação espaço-temporal da 
biomassa fitoplanctônica e zooplanctônica vem sendo realizados tanto em 
regiões costeiras (PASSAVANTE; FEITOSA, 1989; PASSAVANTE, 1990; 
PASSAVANTE; FEITOSA, 1995; CAMPELO et al., 1999; FEITOSA; FEITOSA et 
al., 1999; MAFALDA JR., 2000; MAFALDA JR et al., 2002, 2004) como 
oceânicas (MACHADO et al., 1980; COSTA, 1991; BROCKEL; MEYERHOFER, 
1996; SANTOS et al., 1997; MEDEIROS et al., 1999; NEUMANN-LEITÃO et al., 
1999), onde são encontrados os menores valores de produção. Segundo 
Neumann-Leitão et al. (1999), a baixa densidade de mesozooplâncton 
correspondeu às águas oligotróficas e diferenças na abundância foram afetadas 
localmente pelos manguezais nas áreas costeiras ou por ressurgências nas 
áreas oceânicas. 

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a biomassa 
primária e secundária, buscando estabelecer relações entre os níveis de 
produção planctônica e hidrografia, em oito áreas da ZEE Nordeste.  

 
 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O material para o desenvolvimento deste estudo foi obtido abordo do 

Navio Oceanográfico ANTARES da Diretoria de Hidrografia e Navegação 
(Marinha do Brasil), durante as expedições oceanográficas REVIZEE Nordeste II 
- período seco (21.01.1997 - 13.04.1997) e REVIZEE Nordeste III – período 
chuvoso (29.04.1998 - 21.07.1998). Na região Nordeste, o período chuvoso 
geralmente ocorre entre março e agosto, enquanto que, a estação seca ocorre 
entre setembro e fevereiro (PEREIRA; SOARES-GOMES, 2002). Desta forma, a 
expedição Nordeste 2 foi realizada principalmente no período seco, enquanto 
que a expedição Nordeste 3 foi totalmente realizada durante o período 
chuvoso. Em cada expedição oceanográfica foram percorridos dois setores, 
com um total de oito áreas (Fig. 1), da seguinte forma: setor Norte, 
abrangendo Arquipélago de São Pedro e São Paulo (SP), Cadeia de Fernando 
de Noronha (FN), Cadeia Norte Brasileira (CN), Oceânica Norte (ON), e Talude 
Norte (TN) e, setor Sul, envolvendo as áreas Oceânica Leste (OL), Oceânica 
Sul (OS) e Talude Sul (TS). O critério para separação das áreas esteve 
relacionado com o padrão fisiográfico predominante em cada uma delas, 
relacionado com a presença ou ausência, de ilhas, bancos oceânicos e 
plataforma continental, além do padrão de circulação predominante ser 
definido pela Corrente Norte do Brasil (áreas do Setor Norte), pela Corrente do 
Brasil (áreas do Setor Sul).  

A caracterização da massa de água foi realizada através de registros de 
salinidade em UPS e de temperatura em graus Celsius (ºC), obtidos aos 5 m de 
profundidade, através de CTD, a partir dos quais foram elaborados Diagramas 
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T/S. As amostras de água destinadas às análises de biomassa primária 
fitoplanctônica (clorofila a) foram obtidas através de garrafas de Niskin, em 
sistema de Roseta. Após a filtração das amostras a bordo, os filtros foram 
congelados para posterior análise de clorofila a, através do método 
espectrofotométrico de acordo com Strickland; Parsons (1972).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Áreas de amostragem na ZEE do Nordeste do Brasil, durante as 
expedições oceanográficas do Programa REVIZEE . 

 
A biomassa fitoplanctônica, expressa em µg.l -1, foi obtida aos 5 m de 

profundidade. O macrozooplâncton foi coletado através de rede do tipo Bongo, 
com diâmetro de 50 cm e malha de 300 micrômetros (µm), dotada de 
fluxômetro, para o cálculo do volume de água filtrada. Arrastos oblíquos, com 
duração média de 10 minutos, da área mais profunda à superfície foram 
realizados a partir dos 5 metros de profundidade em estações rasas, ou 200 
metros de profundidade, nas demais estações. As amostras foram acondicionadas 
em frascos plásticos de 1000 ml, em solução de formol a 4 %, neutralizado com 
tetraborato de sódio. No laboratório, foram submetidas a estimativas de peso 
úmido, seco e orgânico segundo metodologia de Omori; Ikeda (1984). Os 
resultados de biomassa secundária foram expressos em g.100 m-3.  
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 O teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, seguido do teste de 
comparações múltiplas de Dunn, foram empregados visando verificar a existência 
de diferença significativa entre as áreas investigadas. O teste não paramétrico de 
Mann-Whitney, foi empregado com o objetivo de verificar possíveis diferenças 
entre os períodos seco e chuvoso (CALLEGARI-JACQUES, 2003). O nível de 
significância adotado foi o de 5%, e a partir deste referencial, os resultados foram 
considerados não significativos (p>0,05) ou significativos (p<0,05).   

 
RESULTADOS 

Temperatura  
No período seco, a temperatura máxima (28,65oC) foi registrada na área 

Oceânica Sul, enquanto que no período chuvoso, a máxima (29,48oC) foi na área 
Talude Norte (Fig. 2). As temperaturas médias foram significativamente 
diferentes entre as áreas estudadas, tanto no período seco, como no período 
chuvoso. No período seco, as áreas Oceânica Leste (27,68ºC) - Oceânica Sul 
(28,21ºC); Oceânica Sul (28,21ºC) - Cadeia Norte Brasileira (27,63ºC); Oceânica 
Sul (28,21ºC) - Cadeia de Fernando de Noronha (27,53ºC) e Oceânica Sul 
(28,21ºC) - Oceânica Norte (27,59oC) apresentaram temperaturas 
significativamente diferentes entre si.  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Variabilidade espacial dos valores de temperatura (ºC), durante o 
período seco (janeiro –abril/ 1997) e o período chuvoso (abril – julho/1998), 
na ZEE Nordeste (valores máximo e mínimo: linha vertical; média: barra 
horizontal; intervalo de confiança: retângulo); SP (Arquipélago São Pedro e 
São Paulo), FN (Cadeia de Fernando de Noronha), CN (Cadeia Norte 
Brasileira), ON (Oceânica Norte), TN (Talude Norte), OL (Oceânica Leste), OS 
(Oceânica Sul), TS (Talude Sul).  

Já no período chuvoso, as diferenças em temperatura foram entre as 
áreas Talude Norte (28,98oC) - Talude Sul (27,03oC), Talude Norte (28,98oC) - 
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Oceânica Leste (27,62oC) e Talude Sul (27,03oC) - Oceânica Sul (28,24oC). A 
área Cadeia de Fernando de Noronha foi significativamente mais fria no período 
seco (27,53oC) do que no período chuvoso (28,17oC), o mesmo ocorrendo nas 
áreas Cadeia Norte Brasileira (27,63oC x 28,17oC), Oceânica Norte (27,59oC x 
28,61oC) e no Talude Norte (27,85oC x 28,98oC). 

 
Salinidade  

A salinidade máxima foi registrada na área Oceânica Sul (Fig. 3), tanto no 
período seco (36,82), como no período chuvoso (37,38). As salinidades médias 
foram significativamente diferentes entre as áreas estudadas, tanto no período 
seco, como no chuvoso. No período seco, as áreas Talude Norte (36,30) - 
Arquipélago São Pedro e São Paulo (35,53) e Oceânica Leste (35,91) - Oceânica 
Sul (36,24) apresentaram salinidades significativamente diferentes entre si. Já no 
período chuvoso, as diferenças em temperatura foram entre as áreas Talude Sul 
(36,76) - Cadeia Norte Brasileira (36,09); Talude Sul (36,76) - Arquipélago São 
Pedro e São Paulo (35,59); Talude Sul (36,76) - Oceânica Norte (35,86) e 
Oceânica Sul (36,51) - Arquipélago São Pedro e São Paulo (35,59). A área Cadeia 
de Fernando de Noronha foi significativamente menos salina no período seco 
(35,73) do que no período chuvoso (36,21), o mesmo ocorrendo nas áreas 
Cadeia Norte Brasileira (35,82 x 36,09), Oceânica Leste (35,91 x 36,18) e no 
Talude Sul (36,03 x 36,76). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Variabilidade espacial dos valores de salinidade (oC), durante o 
período seco (janeiro –abril/ 1997) e o período chuvoso (abril – julho/1998), na 
ZEE Nordeste (valores máximo e mínimo: linha vertical; média: barra 
horizontal; intervalo de confiança: retângulo); SP (Arquipélago São Pedro e São 
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Paulo), FN (Cadeia de Fernando de Noronha), CN (Cadeia Norte Brasileira), ON 
(Oceânica Norte), TN (Talude Norte), OL (Oceânica Leste), OS (Oceânica Sul), 
TS (Talude Sul).  
 
Massas de Água 

A amplitude térmica registrada no período seco (26,2 - 29,4°C) e no 
período chuvoso (25,8 - 28,6°C), assim como a amplitude salina verificada no 
período seco (34,99 - 37,2) e no período chuvoso (35,0 - 37,4), indicaram a 
presença de Água Equatorial Superficial (Fig. 4), em todas as áreas 
investigadas na ZEE Nordeste.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Diagrama T/S para os dois períodos investigados, na ZEE Nordeste.  
 
Biomassa Primária 

No período seco, a biomassa máxima (2,84µg.L-1) foi registrado no 
Talude Sul , enquanto que no período chuvoso, a máxima (7,61µg.L-1) foi na 
área Talude Norte (Fig. 5). As biomassas médias foram significativamente 
diferentes entre as áreas estudadas, tanto no período seco, como no período 
chuvoso. No período seco, as áreas Talude Sul (1,09µg.L-1) - Oceânica Sul 
(0,34µg.L-1) apresentaram biomassas significativamente diferentes entre si. Já 
no período chuvoso, as diferenças significativas em biomassa primária foram 
entre as áreas Talude Norte (4,06µg.L-1) - Cadeia Norte Brasileira (0,62µg.L-1); 
Talude Sul (1,58µg.L-1) - Cadeia Norte Brasileira (0,62 µg.L-1), Talude Norte 
(4,06µg.L-1) - Oceânica Leste (0,65µg.L-1) e Talude Sul (1,58µg.L-1) - Oceânica 
Leste (0,65 µg.L-1). A área Oceânica Sul foi significativamente menos produtiva 
no período seco (0,34 µg.L-1) do que no período chuvoso (0,90 µg.L-1), o 
mesmo ocorrendo nas áreas Cadeia Norte Brasileira (0,34µg.L-1 x 0,62µg.L-1), 
Oceânica Leste (0,37µg.L-1 x 0,65µg.L-1), Oceânica Norte (0,43µg.L-1 x 
0,96µg.L-1) e no Talude Norte (0,84µg.L-1 x 4,06µg.L-1). 
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Figura 5 – Variabilidade espacial dos valores de clorofila a 100% (µg.L-1), 
durante o período seco (janeiro – abril/ 1997) e o período chuvoso (abril – 
julho/1998), na ZEE Nordeste (valores máximo e mínimo: linha vertical; média: 
barra horizontal; intervalo de confiança: retângulo); SP (Arquipélago São Pedro 
e São Paulo), FN (Cadeia de Fernando de Noronha), CN (Cadeia Norte 
Brasileira), ON (Oceânica Norte), TN (Talude Norte), OL (Oceânica Leste), OS 
(Oceânica Sul), TS (Talude Sul).  

 
De uma maneira geral, tanto no setor Sul, como no setor Norte, a 

biomassa primária aumenta em direção à costa Brasileira, porém diminui do 
setor Norte em direção ao setor Sul (Fig. 6). Ou seja, as águas mais produtivas 
se localizam no Talude Norte e no Talude Sul, tanto no período seco como no 
chuvoso. 

 
  Peso Úmido de Macrozooplâncton 

No período seco, o peso úmido máximo (25,73g.100m-3) foi registrado na 
área Oceânica Norte, enquanto que no período chuvoso, o máximo 
(28,89g.100m-3) foi no Arquipélago São Pedro e São Paulo (Fig. 7). Os pesos 
médios foram significativamente diferentes entre as áreas estudadas, tanto no 
período seco, como no período chuvoso. No período seco, as áreas Talude Norte 
(0,58g.100 m-3) - Talude Sul (6,52g.100 m-3); Talude Norte (0,58g.100 m-3) - 
Oceânica Leste (5,45g.100 m-3); Talude Norte (0,58g.100 m-3) - Cadeia Norte 
Brasileira (6,83g.100 m-3) e Talude Norte (0,58g.100 m-3) - Oceânica Norte 
(6,77g.100 m-3), apresentaram pesos médios significativamente diferentes entre 
si. Já no período chuvoso, as diferenças significativas foram entre as áreas Talude 
Sul (4,25g.100m-3) - Oceânica Leste (9,41g.100m-3) e Oceânica Sul 
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(3,88g.100m-3) - Oceânica Leste (9,41g.100m-3) . A área Oceânica Leste foi 
significativamente menos produtiva no período seco (5,45g.100m-3) do que no 
período chuvoso (9,41g.100m-3), o mesmo ocorrendo no Talúde Norte 
(0,58g.100m-3 x 6,76g.100m-3).  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 - Distribuição horizontal de clorofila a 100% (µg.L-1) durante um 
períodos seco e outro chuvoso, na ZEE Nordeste.  

Observou-se no período seco, na área Norte, que os pesos úmidos 
aumentam da zona de quebra de plataforma em direção a zona oceânica, 
enquanto que, na área Sul, os pesos úmidos diminuem da zona de quebra de 
plataforma em direção a zona oceânica. No período chuvoso, na área Norte, os 
valores permanecem elevados tanto na zona afastada, como na zona próxima da 
costa. No setor Sul, os valores aumentam um pouco em direção a zona oceânica 
(Fig. 8). 

 
Peso Seco de Macrozooplâncton 

No período seco, o peso seco máximo (11,28g.100m-3) foi registrado na 
área Oceânica Norte, enquanto que no período chuvoso, o máximo (4,07g.100m-

3) foi no Arquipélago São Pedro e São Paulo (Fig. 9). Os pesos médios foram 
significativamente diferentes entre as áreas estudadas, tanto no período seco, 
como no período chuvoso. No período seco, as áreas Talude Norte (0,20g.100m-

3) - Talude Sul (1,38g.100m-3); Talude Norte (0,20g.100m-3) - Oceânica Leste 
(1,62 g.100 m-3) e Talude Norte (0,20 g.100 m-3) - Oceânica Norte (2,25g.100m-

3) apresentaram pesos médios significativamente diferentes entre si. Já no 
período chuvoso, as diferenças significativas foram entre as áreas Oceânica Sul 
(0,45g.100m-3) - Cadeia Norte Brasileira (0,83g.100m-3); Talude Sul (0,46 g.100 
m-3) - Oceânica Leste (0,99g.100m-3) e Oceânica Sul (0,45g.100m-3) -Oceânica 
Leste (0,99g.100m-3). A área Talude Sul foi significativamente mais produtiva no 
período seco (1,38 g.100 m-3) do que no período chuvoso (0,46g.100m-3), o 
mesmo ocorrendo na área Oceânica Sul (0,81g.100m-3 x 0,45g.100m-3). 
Contudo, o Talude Norte foi mais produtivo no período chuvoso (0,90 g.100 m-3), 
em relaçao ao período seco (0,20g.100m-3).  
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Figura 7 – Variabilidade espacial dos valores de peso úmido  (g.100m-3), 
durante o período seco (janeiro – abril/1997) e o período chuvoso (abril – 
julho/1998), na ZEE Nordeste (valores máximo e mínimo: linha vertical; média: 
barra horizontal; intervalo de confiança: retângulo).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 – Distribuição horizontal de peso úmido (g.100m-3), durante um 
período seco e outro Chuvoso, na ZEE Nordeste. 

Observou-se no período seco, na área Norte, que os pesos secos 
aumentam da zona de quebra de plataforma em direção a zona oceânica, 
enquanto que, na área Sul, os pesos úmidos diminuem da zona de quebra de 
plataforma em direção a zona oceânica. No período chuvoso, na área Norte, os 
valores permanecem elevados tanto na zona afastada, como na zona próxima da 
costa. No setor Sul, os valores aumentam um pouco em direção a zona oceânica 
(Fig. 10). 
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Peso Orgânico de Macrozooplâncton 
 No período seco, o peso orgânico máximo (11,03 g.100 m-3) foi registrado 
na área Oceânica Norte, enquanto que no período chuvoso, o máximo 
(3,21g.100m-3) foi no Arquipélago São Pedro e São Paulo (Fig. 11). Os pesos 
médios foram significativamente diferentes entre as áreas estudadas, tanto no 
período seco, como no período chuvoso. No período seco, as áreas Talude Norte 
(0,14g.100m-3) - Talude Sul (1,25g.100m-3); Talude Norte (0,14g.100m-3) - 
Oceânica Leste (1,54g.100m-3) e Talude Norte (0,14g.100m-3) - Oceânica Norte 
(2,08g.100m-3), apresentaram pesos médios significativamente diferentes entre 
si. Já no período chuvoso, as diferenças significativas foram entre as áreas Talude 
Sul (0,25g.100m-3) - Cadeia Norte Brasileira (0,53g.100m-3); Talude Sul 
(0,25g.100m-3) - Oceânica Leste (0,75g.100m-3); Talude Sul (0,25g.100m-3) - 
Arquipélago São Pedro e São Paulo (1,32g.100m-3) e Oceânica Sul (0,35g.100m-

3) - Oceânica Leste (0,75g.100m-3).A área Talude Sul foi significativamente mais 
produtiva no período seco (1,25 g.100 m-3) do que no período chuvoso 
(0,25g.100m-3), o mesmo ocorrendo na área Oceânica Sul (0,73g.100m-3 x 
0,35g.100m-3). Contudo, o Talude Norte foi mais produtivo no período chuvoso 
(0,50g.100m-3), em relação ao período seco (0,14g.100m-3).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 – Variabilidade espacial dos valores de peso seco (g.100 m-3), durante 
um período seco (janeiro –abril/ 1997) e outro chuvoso (abril – julho/1998), na 
ZEE Nordeste (valores máximo e mínimo: linha vertical; média: barra 
horizontal; intervalo de confiança: retângulo); SP (Arquipélago São Pedro e São 
Paulo), FN (Cadeia de Fernando de Noronha), CN (Cadeia Norte Brasileira), ON 
(Oceânica Norte), TN (Talude Norte), OL (Oceânica Leste), OS (Oceânica Sul), 
TS (Talude Sul).  

Observou-se no período seco, na área Norte, que os pesos úmidos 
aumentam da zona de quebra de plataforma em direção a zona oceânica, 
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enquanto que, na área Sul, os pesos úmidos diminuem da zona de quebra de 
plataforma em direção a zona oceânica. No período chuvoso, na área Norte, os 
valores permanecem elevados tanto na zona afastada, como na zona próxima da 
costa. No setor Sul, os valores aumentam um pouco em direção a zona oceânica 
(Fig. 12). 

 

DISCUSSÃO 
 

Quando as águas da Corrente Sul Equatorial (CSE) atingem a 
plataforma continental do Nordeste, entre 11°S e 15°S, elas se bifurcam e um 
ramo segue para o norte, originando a Corrente Norte do Brasil (CNB), 
enquanto o outro segue para o sul, formando a Corrente do Brasil (CB) 
(PETERSON; STRAMMA, 1991). Ou seja, as áreas localizadas no setor Norte 
estão sob influência da CNB, enquanto que as áreas posicionadas no setor Sul 
são influenciadas pela CB. A Corrente Norte do Brasil, constituída por Água 
Equatorial Superficial (AES), se movimenta a uma velocidade de 30m.s-1, no 
sentido sudeste-noroeste (PETERSON; STRAMMA, op cite; TCHERNIA, 1980), 
com temperatura superficial entre 28 e 30ºC e salinidade superficial entre 35,0 
e 37,0 (MACEDO et al., 1998). A Corrente do Brasil, que se desloca no sentido 
nordeste-sul, apresenta temperatura superficial média de 26ºC e salinidade 
acima de 35,0 (THOMSEN, 1962; TCHERNIA, op cite).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10 – Distribuição horizontal de peso seco (g.100 m-3), durante um período 
seco e outro chuvoso, na ZEE Nordeste. 
 

A amplitude térmica e salina registrada nos diagramas TS durante os 
períodos seco e chuvoso, indicaram apenas a presença de AES, em todas as 
oito áreas investigadas na ZEE Nordeste. Ou seja, como não foram verificadas 
mudanças na massa de água tipo, nas diferentes áreas pesquisadas, as 
diferenças temporais e espaciais nos valores de temperatura e salinidade 
provavelmente se devem a fenômenos locais, de natureza meteorológica. Entre 
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as diferenças temporais significantes destacam-se valores mais elevados de 
temperatura e de salinidade obtidos durante o período chuvoso em relação ao 
período seco.   
 O sistema pelágico do nordeste do Brasil é controlado pela presença das 
águas oligotróficas da Corrente Sul Equatorial e por suas correntes derivadas 
(EKAU; KNOPPERS, 1999). Os fatores responsáveis pelo impacto das águas 
oceânicas oligotróficas, na plataforma do Nordeste, se devem a elevada 
velocidade da CNB (TCHERNIA, 1980; PETERSON; STRAMMA, 1991), sobre um 
talude continental íngreme (SUMMERHAYES et al., 1976; MARTINS; 
COUTINHO, 1981) e uma plataforma estreita, com largura entre 20 e 90km 
(EKAU; KNOPPERS, 1999). Devido ao impacto da Corrente Sul Equatorial 
(EKAU; KNOPPERS, op cite), o Nordeste é considerado uma região de baixa 
produtividade primária, imprimindo valores em um intervalo de 0,02 – 0,2 de 
gC. m-2. d-1, que segundo Platt et al. (1983), são plausíveis para águas 
oceânicas tropicais.  
 

   
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 – Distribuição horizontal de peso orgânico (g.100 m-3), durante um 
período seco e outro chuvoso, na ZEE Nordeste. 

 
Costa (1991), classificou parte da ZEE Nordeste como oligotrófica e 

mesotrófica, de acordo com resultados de produtividade primária na superfície. 
Entretanto, cabe ressaltar que, estudos sobre produtividade primária nesta 
região são escassos e inexistem estimativas integradas na coluna de água 
(EKAU; KNOPPERS, op cite). Neste estudo, os valores de biomassa 
fitoplanctônica e zooplanctônica, apresentaram elevada variabilidade espacial e 
temporal, provavelmente influenciados pelos mesmos fenômenos 
meteorológicos que condicionaram a variabilidade térmica e salina. De uma 
maneira geral, destacam-se os maiores valores de biomassa primária e 
secundária, no setor norte da ZEE Nordeste, devido à influência da Corrente 
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Norte do Brasil, em relação ao setor sul, que é influenciado pela Corrente do 
Brasil, indicando ser esta última corrente menos produtiva que a anterior. 
 Os resultados de biomassa fitoplanctônica variaram entre 0,01 e 
2,84μg.L-1, no período seco e entre 0,02 e 7,61μg.L-1, no período chuvoso. Não 
obstante, os intervalos de variação registrados por diversos autores para 
diferentes áreas oceânicas e de plataforma foram de mesma magnitude, porém 
menores que os registrados neste estudo. Medeiros et al. (1999), durante o 
período seco, registraram valores de biomassa fitoplanctônica muito baixos 
(0,03 – 0,39µg.L-1), que decrescem da plataforma, em direção a águas 
oceânicas, com valores mais elevados na área Oceânica Norte (média = 
0,13µg.L-1), em relação à área Oceânica Leste (0,06µg.L-1). No Arquipélago de 
São Pedro e São Paulo, Brockel; Meyerhofer (1996), encontraram valores de 
clorofila a, entre 0,07 – 0,79µg.L-1, também durante o período seco. Já no 
litoral norte da Bahia, Mafalda Jr. (2000) encontrou valores mais elevados de 
clorofila a, durante o período chuvoso (0,09 – 0,35µg.L-1), em relação ao 
período seco (0,01 e 0,29µg.L-1).  
  Neste estudo verificou-se que nas 2 épocas investigadas, os valores de 
biomassa secundária tendem a aumentar nas áreas adjacentes a Cadeia Norte 
Brasileira, Cadeia de Fernando de Noronha e Arquipélago de São Pedro e São 
Paulo, possivelmente devido a ressurgências topográficas, que normalmente 
não atingem a superfície (TAKAHASHI; BARTH, 1968; EKAU et al., 1999; 
NEUMANN-LEITÃO et al., 1999; TRAVASSOS et al., 1999; BECKER, 2001; 
SOUZA, 2004). Já os valores mais elevados de biomassa secundária, 
registrados no Talude Sul, durante o período seco e Talude Norte, no período 
chuvoso, provavelmente são devidos a ressurgências na quebra de plataforma 
(MEDEIROS et al., 1999). Na plataforma entre Ceará e Pernambuco, a 
biomassa mesozooplanctônica (12,14 – 117,14g/100 m3) e a biomassa de 
macrozooplâncton (< 50 g.100m-3), foram muito baixas (EKAU et al.,1999, 
NEUMANN-LEITÃO, 1999). Concentrações mais elevadas, verificadas entre as 
isóbatas de 200 e 1000m, foram atribuídas a picos de ressurgência causados 
pela interação entre a ACAS e o talude continental, enquanto que, na zona 
costeira foram relacionadas à influência estuarina e de manguezais (EKAU et 
al., op cite; NEUMANN-LEITÃO et al., op cite).  
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Figura 10 – Variabilidade espacial dos valores de peso orgânico (g.100 m-3), 
durante um período seco (janeiro –abril/ 1997) e outro chuvoso (abril – 
julho/1998), na ZEE Nordeste (valores máximo e mínimo: linha vertical; média: 
barra horizontal; intervalo de confiança: retângulo); SP (Arquipélago São Pedro 
e São Paulo), FN (Cadeia de Fernando de Noronha), CN (Cadeia Norte 
Brasileira), ON (Oceânica Norte), TN (Talude Norte), OL (Oceânica Leste), OS 
(Oceânica Sul), TS (Talude Sul). 

De acordo com Brandini et al. (1997), em função da estratificação 
térmica acentuada que mantém a Água Tropical (Água Equatorial Superficial) 
nas camadas superiores da coluna de água e a ACAS (Água Central do 
Atlântico Sul) permanentemente abaixo, não devem ocorrer eventos de 
ressurgência no Nordeste do Brasil. Contudo, outros estudos reconhecem que a 
baixa produtividade da ZEE Nordeste pode ser elevada por ressurgências 
localizadas, causadas por ilhas ou bancos oceânicos (TAKAHASHI; BARTH, 1968; 
EKAU et al., 1999; BECKER, 2001; NEUMANN-LEITÃO et al., 1999), ou por 
ressurgência de borda de plataforma (MEDEIROS et al., 1999). Segundo 
Becker (2001), foi observada ressurgência nas estações localizadas na região 
oceânica próximas ao Arquipélago de São Pedro e São Paulo, baseada nas 
elevações das isotermas, baixa concentração de oxigênio e elevada 
concentração superficial de nutrientes, nos períodos chuvoso e seco. Também 
foram registradas discretas ressurgências da ACAS, próximo a Cadeia de 
Fernando de Noronha (COSTA, 1991) e Cadeia Norte Brasileira (TRAVASSOS et 
al., 1999).  
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